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i VO<Ê É <HAMADO 
~ A <RIAR O MUNDO 
i DO NADA+ 
ill (Leia na Péglna 4) 
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- Um Cida ão do Céu, que era Russo 
Em uml\ di· suas mais célebres novelas. o grande escdtor 

inglês Grah:un Green conta a história de um padre cheio de 
<lcficiêoda~ humanas. ttimrado pelas engrenagens políticas. 
dentro da r<>volu<;iio mexicana. Beberrão, sem cultura, pai 
d,· ullla filha natural. sem clareza interior quanto à sua voca­
<:ào e o camin}10 a seguir, fugindo a1mvorado de lugar cm 
luJ(ar. num ce,no momento o pobre ser humano, mesmo assim 
n·prcscnt,mtc de Jesus Cristo e sua \•erdadê, tem ao stu cn­
cal<;o toda a máquina policial do novo regime. A "ameaça ao 
reginw" termina sendo preso e fuzilado nus circunstâncias 
m~is medíocres. '.'npticando :mtcs um gole de cacha<;a para es­
pantar o medo. 

To<la a no:-sa imprensa t<'m-se preocupado. nas \lltimas 
semanas. com o caso d() escritor russo Alexandre Soljenitsin. 
\'h•endo s.· cscrc\'endo cm país totalitârio1 onde não se pode 
t<..·r opinião própria, onde todo o modo de pensar é dita1Jo 
pelo:,; que se apo:-saram do 1>oder, Soljeuitsin levantou a voz 
solitária e profética contra a mistificação gloriosa, a dopa• 
gl'm espiritual e a opressão do seu povo. Como declarou o 
Pcn-C'lub sut'('O, Soljenitsin transformou•!-C no símbolo do 
homem <Jnc dá prioridade à voz de sua consciência sobre as 
ordens do Est:ldO e :ma própria segurança. L" m homem sozinho, 
'.'-1..~m treinamento militar, sem poder algum e sem nenhuma 
armi1. levanta ~-1,penas a \'Oz serena da verdade, 1)\1.ra ser fiel 
:1 :.i mesmo e, d.: rcpt.·nte, tem no seu encalço, histérico de 
in::;cgurança. todo um regime que é considerado o segundo 
mais. poc-kro:-.o ,la terra. 

Diz-~c: <1ue os clêspotas são ttlo poderosos que pode!U 
f111'<::tr o~ oprimidos a cantar cm coro o hino à liberdade. Foi 

CATABIS & CATACRESES 

Os Peixes Grandes Comem os Pequenos 
1. l::stá no sangrento ''jornal <lc maior circulação do 

pais" t O Dia 03-02-74) que o capitão Gerald T. Thomas, 
da marinha americana, foi jlrOmo\'ido a contra-almirante. E 
claí? Daí que seu Thomas é o segundo almirante negro na 
história da marinha americann.. Nem o Dia é tão s:-mgrento 
nem :1 dcmocraci;t tão invulnerâvcl. Legal? 

2. Passado o ano de 1973, com o seu cortejo de sublimes 
c.atacrescs. -:atacrese houvt! que, segundo afirmou o doutor 
,(Jornal do Brasil 02-02-74). era apenas "didática": os 12% 
dt: inflação profética, em 1973. Então o doutór pensava que 
a gc1uc acreditava? 

3. De um relatório (Jornal do Brasil 03-02#74): "Dos 
100 milhõs de brai.ileiros entre 6 e 10 milhões são atacados 
pda est1uistossomOsé. Qu:.tro milhões são vitimados pela 
dOl,.'n~a de t 'h~ig.-.;. Dez milhões !'ó5.0 doe11tes mentais, dos 
quais 5 milhões são excepcionais. Meio milhão tein tuber­
culose e 250 mil lepr:t. As vi.:rminoscs, como a lombriga 

Ct'l'ta1111.:ntc o que sucWeu com Soljenitsin1 só que o grande 
t·scritor saíu fora do coro e entoou o seu solo, por sua 
conta e risco. Solitário em sua perigosa coerCn.cia, desafiando 
os dogmas impostos pda força pelos donos da verdade, um 
dia esses me.-.mos se reunirão cm alguma praça pública para 
lnaugur:u.Jhe estátuas e faturar encima do seu heroismo. 
('011forme ô C:\'a11g-elho1 Deus tem o poder de ~uscitar filhos 
d(' Abraão até do meio das pedras. Em todos os tempos e de 
qualquer ambiente, Deus tem suscitado os seus profetas: 
aquele~ que clamam, se arriscam e são mortos por causa da 
vtrdade. 

Afinal o que é esta verdade, tão falada, tão discutida e tã~ 
pro<:urada, que não dá nada a ninguém? Por que o homem 
não iicou calminho cm sua terra, colhendo tranquilamente as 
ovações do seu povo e a fortuna dos direitos autorais? Cer­
tamente ía-se dar muito bem e o resto da vida ia ser garan­
tido. O apóstolo Paulo diz, na carta de hoje: "Irmãos, somos 
cidadãos do céu e esperamos ardentemente a vinda do Salvador, 
o Senhor Jesus Cristo; ele vai transformar nossos corpos 
htléO~ e mortais na imagem do seu corpo glorioso". Ser 
cidadão do céu não é propriamente ser santarrão e carola e 
muito me11os secretário. Cidadãos do céu são também aqueles 
que, mesmo não pertencendo explicitamente à divisão de 
grupo:-. descobriram dentro de :;i os ,•;dores do céu: a cons­
ciência. a coerência com a verdade, a coerência consigo 
mcsll!o, o valor abs.oluto da liberdade, a \'erdadeira deíinic;ão 
do SJ~R hum:mo. Esses é que são a verdadeira ameaça ao~ 
que iicar:-1111 parados e 'Se iludindo com O:, fali.os tesouros que 
s.e encon1rnm à beira <lo c::aminho. 

(áscaris) e o necator atacam um em cada dois brasileiros". 
Epa ! Mais um titulo : maior hospital do planeta. 

4. E foi al <1uc o dr. Carlos Gentile de Mclo, sanitarista, 
contou a piada da s.en1ana: o Brasil tem mais drurg-iões plás­
ticos do que sanitaristas ( Jornal <lo Brasil, 03-02•74 ). Quá. 
411:l,. <juá ! E d:tí ~ &se negócio de o dr. Euclides da Cunha 
di~er que o sertanejo é um quasímodo desengonc;ado já era, 
doutor! 

5. Pron~rbio de todos os tempos e esp;u;os: ''Os peixes 
grandes comem os pequenos•·. )J'o c1ual não se diz nada de 
novo. No,·idade houvera, zepovinho, se tu ensinaras: "Os 
peixes p1..>t1ucno~ com<'m o grande''. Que entupimento, zé! 

6. Ani1uado a colaborar na nacional p<>upanc;a, brasilino 
pôs 500 contos de longas doloro,as economias na Fundo Halles. 
Dois anos depois e mais alguns meses o Fundo Hallcs presta 
cont~ a brasilino: não sei quantas cotas a mais. S6 que o 
capit:tl está cm 158 cruzeiros e 88 centavos. Sublime cat.abi 1 
Tudo vai bem. E senão, vai rneJhorar na previsão conjcctural 
ou 1..-onjuntural. 
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DOM AORIAND e a Campanha da 
Fraternidade. 

FOl./l 1 

A Campanha da Fr.:itemidade, que a 
Igreja Católica está desenvolvendo em todo 
o território nacional e portanto também na 
dioec.se de Nova Igua<;u, está conseguindo 
rtaliza.r seus objeth·os? Tem havi<lo pro­
rrcsso de ano para ano? Hã rect'.'ptividade 
do p J\'O-:. 

.l>F.11\J 

Nosso povo ~ bom, é aberto, é rccep­
ti ,·o. ~las a abertura fratern:i que a Cam­
panha da Fraternidade procura, ainda vai 
cmorar muito :ut' ser aceita na prática. 

Nosso povo é bom generoso, sem dúvida. 
Qut"m ntio conhece a hospitalidade do povo 
brasileiro: Quem experimentou a sel\Sib1li­
d.1de Jo br..tsilciro para o sofrimento? E no 
encanto ainda é frágil n<hso scntim('nto de 
corn.:ipou:.abilidarie pelos problemas da 
Igreja liniver.sal. Vnta catástrofe dista.nte. 
no Bra:iil ou no estrangeiro, não desperta 
grande participac;ão. üm problema de pro­
m~ão humana distante:. nu Brasil ou 110 

t"~tr;rngeiro, pouco interesse encontr:1 no 
pG\'O, Por caus;l da pabreza? Por causa da 
luta pela vida? Ou s<'rá temperamento? Ou 
aerá a omissão da Igreja c:m educ:u .:>s 
fiéi:,-; para a participação? 

Quais.quer que sejam as razões, a Cam­
panha da Fraternidade vai-se a firmando e 
dc ;rno para ano cresce o interesse e a par­
ticip:u;ão db pG\'ô. Onde a Campanha i: bem 
organizada, bem lançada, bem exe<:utada, 
onde os objetivos são prese.ntado:; de m;:-t­
neira mais concreta, o povo dá mais ouvido 
i.: r1.:spl1nde cc,11n mais eficácia. 

A Igreja no Brasil procura assim re­
cuperar o teiur,o ptrdido: quer despertar 
no~ íit'is o intere.s,se pdo irmão, pelos pro­
blemas <la comunidade, pelos sofrimentos e 
angústias da Igreja universal Temos aí 
uma apikac;ifo prátlca e uma viYência con• 
crc:ta do dogma que proiessamos no Credo: 
··creio n:t cv,uunhão dO!:i santos". Ou tam­
b1.:;111: "l 'rcio na Igreja C:uólica ". Esrn 
"erdadt: km <.lc pas~ar do i,lauo teórico 
p:1r:~ ;1 ,·i<la i,r:üica. 

O fundamento está por con!,;eguinte na 
11n)JJl"i:1 l'Strutur:t fraterna <la Igreja, da 
qut· é cómunidadt\ mais do qut: sociedade. 
qul• é cumunhão ç que é participação de 
1odos os sett!i membros no plano de amor 
du Pai 

>-:o con ironro que íc1. com os escribas 
fari ,;,icus. par:i. mnstrar a es.séncia de sna 
n~cn:--agem. jesus Cristo alude aos precon­
ceito:.- classistas dos mestres de Israel, à 
sua superioridade ab-.oluta, ao seu buscar 
inquieto de presligio e de títulos e de hon­
ras e daí part\' para ensinar o proce-sso da 
lei no\'a e da nova ali:uu;a: uQuaoto a 
n>cl . uão ~uc.·iram ser chamado• de mea• 
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tres: é <1uc vocês :,.O têm u,n mcatre. 
Vocês são irmãos uns para os outros. O 
maior dentre vocês fac;a .. se servidor deles. 
Todo aquele que st• exaha será humilhado 
e o qul' S.l' humilh:1 será exaltado'' ( i\h 
23:og e 11-12). 

~ claro que ~ssa meta i<le«l não bC 

•1ti11ge plt""namcnte. nem de hoje para 
amanhã. A irakrnitlade ev:mgélica, que é 
1,or R ... sim diztT o resu1110 e o pOnto alto 
da 11ll'1ls.agem dt..· Jesus Cristo, i: um prOCt>!.~o 
que <'Omeça sempre lfe novo em cada gera~ 
<;fto de tri~tão e mesmo cm cada mu de nós.. 
Üt·ntro ele ...:erto:.: limite::,. tiociais accitá\·eb 
em cada gcr:u:ão, tem de existir em cada 
um Je nós t:ma \'OIH.-ld\' :-iéría d.! dimiuar 
no relacion,tmento social tudo aquilo <1ue 
po~sa íerir 1) graude m:mdam('1Ho do amor 
fraterno. 

Eu disse: denlro de certos limite~ SO.· 

,~iai!:i. :,ceitán~is. Imaginemos nu1ua família 
o caso coucrrto ela emprtgada domésticl. 
Os pat1·õc:1 :;ão c;ristãos. A iamilia i: cristã. 
A empregada cloméstica pocie ser ou pode 
não ser cristã. O iato Je a família $CI' 

cristã - e neste sempre, a família é enten­
dida como cri~tã realmente, t,uuo íanúlia 
(JUt procura \'h·er o evangelho da melhor 
maneira possível - o fato da família cristã 
exige um relacionnmento fraterno com a 
~:1J1pr<'g{ida dom~~lit·a. Soci:tlmi;ntc há uma 
cli fcren<;a entre o patrão e a empregada. 
:\té certo ponto esta divisão 11 clássica" é 
legítima. O que não pode ser porém aceito, 
do pollto de vista c\'angéli~. é os patrõeS 
que ~~ liit:cll\ cristào:-. po::.5am, em qual<1ucr 
a.,JHcto •- trabalho. sal~rio. traramerito etc. 
- ..:x1>!on,r aqudc qul,;' é seu irmão, aquela 
(tuc é sua innft. A partir do evangelho os 
1>:\trõ..•~ c-ri:-.tàos têm de t~ncontrar uma fór­
mula prática de ,·iver com :Hui. empregada 
:-, iraternidatlt> d:t "º"ª lei de Cristo. Aqui 
estú vn~i:-amente o aspecto cruC'ial e th::ci­
.:ii \·o <.lo cristianismo: como se realiza o 
grande m:utd:uneuto do amor frat<-rno numa 
,itnttçâo exi-.,t.•ndaJ determinadas <1uando o 
··l·spírito do mundo'' ::.l' choca frontalmi.:ute 
t.'Om o "e-spírtto de Dt.'u'.-i·•. quando o "meu" 
crescimento i<.: depara com o Cr<.>Scimento 
do II irmão''. 

A C:unp,·rnha 1t:i Fraternidade procura 
1!esr11.·rt:-ff o gcs~o de gcnerosidadt: iinan­
<'<'ira: t>Cfle•~<' uma eo,11 rihui~ão em dinheiro 
Ji,'\ra fins sociais. No cnt~mto seri~l empo­
brt.'Ct.'•la e. crci-J cu, condená-la mai$ cedo 
ou mai-. lardt' ao pl<:uo íracasso, limitar 
•·~ -.c·u:- ,1bjftiyus a c:s.s.a ajuda financeira, 
O ,1ue a oos!-:t l'am1.anha da fraternidade 
quer em primt•iro lugar é despertar o sen• 
tím1.:nh, ela fratcrni,ladt:, da re.-.pon::1abilidade 
c."ristii.. da pàrticipa<;ão. Con~ci,mtizado.>, 
btm forma.dos espiritualmente, os fiéis serão 
geni:rosos e abrirão a mão, para ajudar, 
com ajuda em dinheiro ou com outros tipo~ 
de ajuda. 

Há uma~ senmnas vieram ter comigo 
alguns jovens do Rio. Eram dois rapazes 
e duas moças. Universitários dois. E dois 
j:í formados. Queriam colaborar na ação 
social da diocese de Nova ígua<;u. Não Sl' 

contentaram <·m trabalhar :i.pcnas par,1 
ganhar dinheiro. Queriam servir desinte­
rnsadarncnte os irmãos daqui da Baixada 
1:1umint•nse. I:: por isto st co1oca\'a.m :i 

1ii~po.;.iç:iu <la diocese. 

\o~ pouco~ \':li crescendo entre• nós o 
,1c,;::;.,,-jo e a vontadt• séria de participar. Afü 
puucos os <"l"i&tíio:,; autênticos v5.o desco­
brindo qut• sei' cristão ,-. partiClp.;u ( como 
fo1 u .lugan da <..:ampauha da Frittcrnidade 

anteriormente). \os µouco~ vão-se desper­
tando <.-Om mais elau e mais generosidade 
as vocac:ões de scnic;o generoso e idealista. 

Nosso ponto dti partida, na Campanha 
da Fraternidade, na a..;ão social - qualquer 
tlllt" !o,ej,t o tipo «lt: inscn;t,o: postos médicos. 
escolar, centros profissionais, sindicaliz.l~ão, 
hospitais, clult<-s de mães etc. etc. - é sem­
prt: o evangelho de Jesus Cristo. o amor 
frakrno como dado esseuci:d ela mens.1gem 
<le sah•:1c;:io. nunca ideologia, nunca mna 
rontcss~io ao materialismo de direira ou 
ele- esquerda. ounc;l uma negação da auto­
revdação de Ucus cm jt.'sus Cristo, nosso 
único 5.'llvador. 8 do eva.ngclho e da missão 
profética ,le j'esu:i Cristo que n6s tit::tmos, 
nós Igreja, :1 força para cumprir também 
nossa mi:.s.ão profétic.1. Apesar de tanta . .; 
inco01J,tret·11sõ1:s e de tantas deturpações. 

A Campanha da Fratemidade vai rea• 
lizando os seus. obju&ivos. l)cvagar. maJ 
vai. 

IMAGEM NA 
MISSA DAS DEZ 
l. Tr:tta-se da missa gran ia. ~fo­

dCJs d!,! dizer.. excclt:ncia, modos de 
dizer. De fato uma só é a missa do 
corpo e do sangue de Jesus Cristo, 
uma só. E diante do Pai não existe 
nem gran ía nem marginal. Quer di-
1.cr: tudo é granfa e tudo também é 
margin:tl. ~uma suC1.'ss5o de surpre­
:-.as 1wm ~emprc admitidas e nunca 
jamais J>rofctizadas. Com cxce,;:ão 
rl:i.quele impertérrito cidadão <iue se 
julgava o puro e ó limpo, o incor­
ruplt> e o incorruptível, o i;anto e o 
<"Ompêndio <l4: todi,s as \'ir!udes ttc. 
Caso :l p:Jrtc. Sem 4.IU:ll'}uér impor-
1.'.l.ncia. 

2. :\lbsa cheia. As dc.-z há um 
1,c-rfume t"squi:sito no ar. gr:indes per~ 
íutucs irancesc..~. gr:mde-s aparatos, 
gr:m<les modas, gr:'l.ndes 1lomcs. gran­
des provaçõt.:s, grandes hipocrisias. 
gr~ndl':,; auto:-sugl.'stões, grandes má­
goas, grandes preocupações etc. etc. 
E foi ai no den~o de: todas as gran­
dezas qut· :-ucedeu u inédito: o ho­
mem dt:sc:tl,dado, cm trapos de scmi­
nud1:1., it-dorento, ~mjô, inYadiu .i 

gtandna perfum_o1'a, o místico si1';n .. 
cio. 1.:· :wnn~a trôpego até o altar da 
µcquc:Ul"l de Cristo. Justo quando o 
JMdre i.t começ~r; Isto é o 1nt•u 

<-orpo. 

3. ~bc:onhtl :· Alroot? Dopado' 
Déhil mental? Hipno~c? 1>osta.se 
diante do mistério da pequene1. dt• 
Cri:-.to, c:uuis~l aberta, olhos çsbuga­
lh:ulos, hra(os cm cruz, e~tátko, en­
<111,mto se n:;-tliza o mistério do corpo 
,. rio sang:u,: do St·nhor. O padre? 
):ão \'~? !'-:5o qut>r ver? \ gr:mdeia 
:1mbit•m:ll olh:l ,1 Cristo atra,·t's dt> 
hi1mú1h~uto clc:-.o.:arnado. Como J>oJe ! 
t.'m uutrgin:,1, tS\'Óri:1 da hum:midáde-, 
-.obt-jo <le ,,t'c..'\dO. ~ào tt.•m ninguém 
qu,· a fast(' c•ssc homem? E ele c:;,tá­
lÍt'O, ;ilh1.:~io, longe, 1.:·,m1n '.·:1c-c <lt· 
< 'ri~111 ,·,>lt;1da f>:tr:1 a g:-:md1.:·t::1 ,lo 
f>ecadu 

t.\.11\ 
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voce participar da Missa Dominical 
10 de MARÇO de 1974 -· 2.0 Domingo da Quaresma 

LAXTO DE EXTRAD.-1. 

1. Quando a porta da igreja se abriu 
os ouvidos abrimos também 

P~tra ouvir a mensagem de bem / quC' 
Ycm do amor . 

>Jo.ssa \'ida trazemos, Senhor, / nossos 
l:m:s e nos.,o c.1ntar 

Tua bênção irá iluminar o nosso amor. 

Onde estit ttu irmão? Onde e5tá léu 
irmão:. 

Onde está teu irmão / Foi Deus qu('m 
pl·rguntou: Onde está teu irmão? 

"" Quantas ,·ezt!> ~i. (>Orta bateu a 
lristcza que o nnmdo esc1ucçcu 

~ó qurria saber de \'O(;ê / se existe 
~mor. 

Qui\ntas y,:,-cs à J>0r1a h:i.tcu / teu amigo 
1>t-,li11do J>crdf10 

E. ,,vcê lhe fechou u coraçii.o / ao seu 
amor. 

' ACOLHIDA 

l nnâus. hoje e:ontt:1111>lar<'mor- Cristo em 
su:1 trans.iigurac::,ão. Os apóstolos viram 
:mtc:.-<:i1)adain1::nte a glória que caberia a 
<.'ris.lo. Mas om·iram também que o c:mu­
nho para a glória e a cruz, o sofrimento 
t· o lrabalho. Todos nó:l somos chamados 
~ tnulsfiguraç~o, à glória celeste. à Páscoa 
eterna. O ca1ninho f o da cruz, do esfon;o 
pessoal <:m transíoru1ar o mundo e.- os ir­
mãos. Demos a mão ao nosso semelhante, 
ajudando-o íràternalment<:, e chegaremos 
com ele ao c:ume da glori íicação. 

.1 ·\TO l'ENITEXUAI. 

X a &cguuda leitura, o apóstolo Paulo 
dirige esta admoestação paternal ã sua que­
rida comunidade Jos filipenses: "Irmãos, 
somos cid:idãos elo céu e esperamos arden­
kmcntc a ,·inda elo Salvador, o Senhor 
Jt:-Stb (. 'ri~to. Ele vai transformar nossos 
corJ>O:-. fraco:o1 t.: mortais na imagem do seu 
t·urJ)o glorioso1

' . Tempo da quaresma l 
tempo de rcaviv:tr1nos nossas espcran~aa 
fin:.i.is. c•m meio :i um mundo onde o que é­
rna1eriat e 1>ass:1geiro é que pesa. A maior 
ttntaç5o ))ara todos nós é nos conformar­
mos ao m:ui:rialismo deste mundo e reuun. 
i..·iarmos, ('Ili no.lisa vida, às esperanças pro­
mc:ticfa.s. Façant0s sobre issõ o nosso <!Xame 
de rnnsóêncin. 

- Se não c-gt;-unos mais t:.pc:r.,n<lo com 
~cri<'dade as prom~sas de Deus, Senhor, 
tendê pit>dad<' de nós. 

- Se it nossa vida de cristão não se 
eh icrcncia mais d:.1 ,·ida de qualquer mate­
rialista. Cristo, tcuclc piedade: ele nós . 

- S<' estamos C'olocando as noss;:ts es­
pt·ranças apenas parn os valores deste 
n1undo passageiro, Senhor, tende piedade de 
nós. 

• OR.\ÇAO 

ú Deus. que ,,os mandnsks om•ir o 
vosso Filho amado, aJimcntai o no.,so espi• 
rito com a VOisa p:tla,·ra. para que, puriii• 
cado o olhar de nos~a fé, no!I alegremos com 
,1. vbãv da vossa glória. 

S. J LEITLR.-\ 

Abrailo acr~ditou na1 pr-<>t1t1:11as d, 
Dl'M t' a swa lt f<H rtco-mptniada 

Gen 15.4-12.17-18: "Deus levou Abraão 
para íora t' falou: "Olha para o du e 
coma a:. cstrdas, se fores capaz.". Deus 
fa.lot1 mais :1ind:1: "Tua descendência será 
assim tão numero:,.a". Abraão acreditou em 
Deu~ e, por causa desta fé, Deus o consi• 
derou como justo. Deus falou-lhe ainda: 
·· Eu sou o ~enhor e te fiz sair de Ur da 
Caldéia para te dar esta terra". Abra.ão 
1,ergumou: "Senhor meu Deus, ·co11K> fica­
r(,·i ~~1l,cn.lo <1ue hei de possuí-la?" Deus 
n.:SJ>Ondeu: "Toma uma novilha, uma cabra 
e um camt·iro, todos de três anos, uma 
J.umh;l l· um pombinho". Abraão tomou 
consigo todo~ estes animai:;, partiu-os ao 
meio e pó:. as metades uma defronte da 
otllr:t; as avc:t ele não cortou. Uma ave 
de rapina dc:.t:eu sobre o :lltar, mas Abraão 
a. espantou. :\o por do sol, Abraão dormiu 
um sono profundo e estava com muito 
medo. Depois que o sol dêsapareceu e a 
nuitc chegou, um braseiro c1n charnas pas­
sou pelo meio dos animais partidos. Na­
quele dia, o Senhor foz uma aliança com 
Abraão, dizendo-lhe: "Eu dou aos teus 
descentendes esta terra, desde o rio do 
Egito até o grande rio Eufrates". - Pa~ 
Javra do Senhor. 

ó. l •L'(TO DE )!EDITAÇAO 

Senhor, ci.ue a tua palavra transforme 
n no:is.a vida, 

Queremos caminhar com retidão na tua 
hu. 

J. X o Senhor está toda graça e sal­
vação 

Nele encontramos o amor e o perdão. 
2 . Não vacil:\rá quem confia no 

Senhor / ele uos :;usrenta e nos conduz pela 
mão 

3. O S<'nhor é bom. é ternura e com~ 
paixão / seu amor nos chama a viver como 
irmão. 

li LEITURA 

Somos ddaddos do eh, , up"o:moz d 

t"i11da do St"Hhor lt.sus, q,w wi tramfortHtW 
,;osso~· corp,s fracos ,w imag,,.,. do stw 
,·vrp() glvriosQ. 

FIJ> .t.20 4 4,1: ·'Irmãos, somos cidadãos 
tio céu I! esperamos ardentemente a vinda 
do :o:;alva,lor. o Senhor Jesus Cristo. Ele 
\:11 lran~furrnar n0$SOS corpos fracos e 
mortais na imagem do seu corpo glorioso. 
usando o poder que ele tem de dominar todas 
as coisas. Meus irmãos queridos e dos quais 
tenho tanta sam.larle, vocês me deixam feliz 
e 1>roiundamentc satisfeito. 8 assim que 
YOCés dcvt?m pcrinanecer firmes, levando a 
sua Yida unidos no Senhor". - Palavra do 
Senhor. 

8. ACL,\)IAÇAO AO EVANGELHO 
Honra. glória e louvor a ti, Senhor, 1 

p;tla,•ra "iva <1uc nos vai falar. 
1 . Eu vim para que tenham minha 

,ida / e a tendo ltvcm vida ao irmão. 
2. Senhor, varnos ou.,.·ir tua palavra / 

ciue iremos traduzir cm nos:ia vida. 

9. Ili LEITURA 

Ap6J o a,onttrimnsto do tronsfig 
çdc, nr.omr,1/81tto, uma voz falou do 
"Este I mtu Filho ncolhido, ,srulntHI 

Lç 9,28-36: "Jesus tomou consigó 
Pedro, Tiago e João e subiu a montanha 
J)nr:i. orar. Enquanto orava, sua face mudou 
de aparência e as n--stes tornaram-se d 
fulgurante brancura. Dois homens fala\'1UD. 
com ele: crarn :\loisés e Elias .. >\pareceram 
na glória e conversaram sobre o seu destino 
que ía cumprir-se em Jerusalém. Pedro 
zy., <"omp:1uheiros e.stavam dormindo. Ao 
a,'1->rdarem. viram a glória de Jesus e ma1 
o.-. dois que estavam com ele. Quan.do 
aquele dois iam se afastar de Jesus, Pedro 
falou: ;, ~Iestre, como é bom a gente estar 
por aqui! \'amos fazer três tenda~: uma 
para ti, outra para )Ioisés e outra para 
Elias ! " Ele nem sabia o que estava falando 
e aí uma nuvem apa.rectu e os foi envoJ 
vendo em sua sombra. Os discípulos fica­
ram apa,•orados ao serem envolvidos pcl 
nuvem. De dentro da nuvem uma voz fa 
Jou: "Este t! meu Filho escolhido, escutem .. 
no!" Quando a voz cessou, Jesus estava 
sozinl10. Os dicipulos guardaram silêncio 
sobre o que acontecera e, naquele tempo; 
não dissernm nada a ninguém a respeito 
do que viram". - Palavra <.b. s:llvac;ão. 

10. PROFISSÃO DE n 
Creio cm Deus Pai todo--poderoso, 

Criador do céu e ela terra; / e em Jesus 
Cristo, seu ú.nico Filho, nosso SeRhor, / 
que foi -:ontebido peln poder <lo Espírito 
Sa11to ; / na:--ceu da vlfgern Maria, / pade-­
ct:u 8Qb Póncio Pilatos, / foi crucificado, 
morro e sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos: / ressuscitou ao terceiro dia; / 
subiu "º" céus, / está sentado à direita 
dl· Ucus Pai todo-poderoso; / donde há de 
llc vir a julga.r os vivos e os mortos:/ creio 
no E~pírito Santo, / na s..1nta Igreja cató-­
iica, / na comunhão dos S."lntos, / na remis 
sâu <loe pecados, / na res~urreic;ão da carne 
/ fl.l ,·ida <:terna. / Am<-m. 

11. ORAÇÃO DOS Fltl!S 

O acontecimento da transfigura~ão, 
relR.ta<lo pelo evangelista, tc.-m a íinalidade 
de motivar-nos a. escutar o que Jesus tem 
para dizer. O que Jesus tem para dizer é 
a única $8.ída para a salvac;ão do mundo 
desencontrado, violento e sem caminho. Eia 
toda a sabedoria da política mera.mente hu .. 
mana cntrnndo todos os dias em novos im• 
pass~. porque os ensinamentos evangélicos 
não entram. Elevemos as nossas preces, não 
~6 para que Deus ajude, mas para que os 
homens e todos nós seja.mos mais atentos 
às palana~ de Jesus Cristo. 

-. Pelos c1ue anunck1m o e\•angelho de 
Cri!'.110, p.1ra que nos mo~trem o caminho 
sq,'l.1ro q11e leva:\ glória, retemos ao Senhor. 

- Por todos os ~guidorcs de Cristo, 
para que :Abracem corajosa.mente o trabalho 
em favor tlc <i('U5 irmãos1 rezemos ao 
Senhor. 



Pelos que mais sentem o peso da. 
cruz, para que sejam confortados pela ajuda 
aridosa de seus irmãos, rezemos ao Senhor, 

- Para <Jue em todos os homens, gra~ 
~ ao esfon;o de cada um resplandeça a 
1gura de seus irmãos, rezemos, ao Senhor. 

- Par;t que tm todos os J>aises, go\'er­
nantes e gO\'crn::ulos (()Operem para o bem 
temporal e eterno de todos os homens. re• 
zemos ao Senhor. 

( \XTO no OFF.RTóRJO 

1. jc:)US falou: "Vai primeiro recon~ 
ciliar teu coração com teu irmão'', 

Se quiseres participar da libc:rtação e 
da rt.-construção. 

Nesta mesa de união / dePositamo!; 
\ nho e pão depositamos vinho e pão 

Que serão :l.licerce da libertação e da 
r construção. 

2. Jesus falou: •· A oferta só terá 
\"alor !IC o corm;ão ti\'cr amor,., 

Pão e \'inho <1ue no altar estão nOi'. 

ajudarão a \"Íver melhor 

E a construir um mundo mais irmão, 

3 DR \Ç \O D \S OFE RT\~ 

ô Deus, que esta~ oferendas lavem os 
nos~s pecados e nos santi fic1uem inteira­
mente- para celebrnrmos a Pi,scoa. 

< \X'J o J},\ CO~tl·x1nJ) 

·· Eu vim para que todos tenham vido. / 
que todos. tenham vida plenamente.'' 

1 . R<..-çOnstroi a tua vi<fa em comunhão 
com teu Senhor, 

Keconstroi a tua ,·ida em comunhão com 
h:u irmão, 

PARA A SUA REFLEXÃO 

Onde está o ku irmão c:u estou pre­
senk nele. 

2. u Quem comer o pão da vida \'i­
n•rá çlerlli-lllll'lltc" 

·'Tenho pena d1.•sle po\'0 que não tem 
o que i:oml'r 1• 

Oncle está um irr11ão com fome cu estou 
com fome nele. 

3, "Eu JJaS:ki fazendo o bem, t'U curei 
iodo,; o.,; males·· 

1--Lojt: é:.; minha presenc;:a junto a todo 
sofredor 

Onde -.o ire o teu irmão cu estou so­
l rendo ndc 

4 . .. Encontrei a minha vida pela s:il­
\'a<;ão de todos.·· 

Rccon:itrói. protege a vida de inde­
feso:. e in~cntcs 

Onde morre o teu irmão cu c,1ou mor­
rendo nele, 

5. ·•\'im bmcar e vim s:\lvar o que 
e~tava já perdido" 

Bu~ta, ~alva e r~onduze quem perdeu 
tl}(fo c-sJ)eranc;a 

Onde !'i:1l\':1s f<'U irm:io tu me está'S 
:.ah-ando nele. 

6, •·Xão apago o fogo t~nue do pavio 
quc fumega" 

Recnnstroi e reanima toda vida que se 
aJl:.\g<l 

Onde vive o teu irmão eu e,stou vivendo 
nele. 

7. .. Este pão, meu corpo e vida para 
a sah·::H;ào do mundo" 

Í! presença e a1ime1110 nesta santa 
comunhão 

Onde está o teu irm.ão eu estou também 
com ele. 

OR \Ç \() 1 ·1, \J 

N' ó~ comungamos, Senhor Deus, no 
mist~rio da \'O~sa glória 1.· 110:;, <;mpcnhamos 
em ren<len•os graças por<1ue nos concedeis, 
ainda na terra, particiimr das c;.oisas do céu. 

l< t ·\ \ o I l \' A.L 

1, L:nidos e:;,tamos aqui unidos que• 
remos ficar 

Seguiremos :.<:m1>re 4,.•m irc-nte pela. vida 
a t·:tntar 

Semeando o hem, alegria e paz cm cada 
coração. 

~ 1,da a vida que st c-1:í / e um mundo 
1H),·o ía~ surgir 

Deus qui:s do homcm prc:eisar / pro seu 
reino d<· amor construir. 

Z. Sabemo:;, o rumo a seguir: / o 
Cristo <1ue é nosi,o ideal 

11. pr<.."Ciso que o mundo seja um pouco 
melhor / porque nele cu "ivi 

E JJor <'le tu passaste, méu irmão, 

PRESENTES, ARTESANATOS 
LIVROS E 

IAL OLAR 

IV. GOY. IMIRaL PEIXOTO, 507 
Nova Iguaçu • Est. do Rio 

- Atr6• dn Catodro.l 

Você é chamado a Criar o Mundo do Nada. 
·· .\ inanição atinge 50 milhões de latino-americanos, que 

,e alimentam !t base de farináceos. Essa denúncia foi ícita 
ao final do Seminário Regional Latino-Americano de Em­
J .. >n:gados. e Técnicos. Ao ~e examinar diversos problemas 
:.ócio•econõmico;:; c1m.- afcta111 a região. revelou-se qi.:c, nas 
zonas rurais dos paí~s latinos, hk apenas tr~ médicos e trê:l 
dentistas para cada 10 mil' habitantes, enq'uanto ~l taxa de 
t·re'Scintento <lt'mográfico anual atinge 3% e é a mais alta do 
mundo... Um dos aspectos mais dramáticos do Simpósio foi 
cc.nstituido pela re\'elação de que o déficit habitacional chega 
a 15 milhõt..-s d1; casas na :lrca sul-americana, onde 50% da 
i,opulação elas «;idade~ \'ivc, cm mt!ditt. em condic;ões subhu­
mana!-'' t Tribuna l l-02-74), 

".\ criac;ão e~tâ in.atahada. Deus confiou seu acabamento 
ao homem. E o homem engajou-se Jentamente, penosamente, no 
imenso e:.iort;o indi,·iclual e coletivo para "dominar" sobre 
o muodo e o universo. conquistando-o pelo conlu,.'Cimcnto e 
i,ela ação. clomc~ticaudo.o, transformando-o para o ser\'ic;o 
Ja lmmanidade e.: glória de Deus. ít pelo tr;lbi\.lho humano que 
li mundo \':.ti se tran!>formando. E.:-.ta transfonna.c;ão j>Orém 
nem semJJr~ rc.:sulta numa tr:m~formação_. pois nem sempre se 
JJode ver a fis..'l1ra de Cristo atr:wés do homem e do mundo. 
Eucontr.i-se lamenta,·elmcnte, ao lado de grandes l)rogressos, 
um~l desfigt1r:'tção do próprio homcm. ,•ítima de injustiças uo 
JJróprio i;ampo de trah.-ilho. 

E111bora ;1 Ut·daração do!-> Direitos llmn.1110~ re,conheça 
que todQ homrm tenha dirdto ao tr-ahalho e à livre escolha 
de emprego. a condições justas e iavorávei, de trabalho, à 

prQteção contra o desemprego, a uma remuneração justa e 
::-..1.tisfatória, aos 1ueios de proteção social para si e ;'t família, 
a organizar sindicatos e a neles ingre.s!-:tr JJara prote<;:ão de 
"CUS intere:>ses. ,•emos por toda parte: falta de lugli.rcs de­
trabalho e consequentemente o desemprego, <1ue J>ri\'a nume­
ro~as familias dos ordenados necessários para viver; a grave 
crise de habitação; o~ salários baixos, insufidentes para co~ 
brir as neces.sidades humanas das famílias; estruturas agrárias 
deficientes que travam o dc:scnvo1vimento econômico e social 
do campo; a grave situação elo~ anciãos, .1poscmados1 pensio• 
ni:-tai., retardados etc. 

Embora a Dedarac;ão doS Direitos l lumaoos rt..-coohcça 
que toe.lo homem tenha direito à in$trução gratuita, pelo menos 
nos graus dcml.'ntares e fundamentais e a uma participação 
line, na vida cultural d~ comunidaclc. encontramo~ ainda: 
i:tlta de cultura nas c:uuadas sociais pobres: operários, homem• 
do campo, migrantcs: ensino deficiente ou nulo, principal .. 
nW!'nle no interior. Muitos homens ricos, embora se digam 
cristãos, são infiéis no uso dos bens materiais e pecam contra. 
::1 justi<;a social porqut:: .e.ão indiferentes its necessidades dos 
irmão~ e não colabor:i.m na promoção cultural das camadas 
mais subck>-scnvol\'idas da socicc.ladc; por ganância de lucro. 
:\Cumulam riqm·zas fomcntando o trabalho :,ssafo,riado, impe­
dindo <1u'-" os trabalhr1dores tenham trabalho cst;h•el e sufi­
ciente r1:munt·r:1ção para atender à necessidades vitt1.is da fa­
mília. Quem :\'-sim age não trabalha para a transformac;ão 
do mundo, Pelo contrário: desfigura o mundo, de~figurando 
no homem a imagem de Deus: atrofia o corpo místico de 
Cristo" (Do folheto da Campanha da Fraternidade 74,32), 
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